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			Nunca fui ensinada a amar o dinheiro
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			Pelo contrário: aprendi a temê-lo, a desconfiar dele, a acreditar que ele era coisa de gente gananciosa ou de homens frios. Fui ensinada que amor e dinheiro não andam de mãos dadas e que a missão de uma mulher boa era doar, não desejar; servir, não prosperar.

			Mas e se o correto for prosperar?

			Essa pergunta me atravessou como um raio num dia comum – no meio da rotina, entre uma cobrança e um cansaço que já pareciam parte do meu código genético. E foi então que entendi: não dá mais para separar amor-próprio de independência financeira. Porque o contrário da dependência não é frieza, é liberdade. 
E o contrário da escassez não é ganância, é vida com propósito.

			Este livro é um convite.

			Um convite para você se olhar com menos dureza e mais acolhimento. Para abandonar crenças como a de que você precisa se sacrificar o tempo inteiro. E, principalmente, para entender que prosperidade não é só sobre dinheiro – mas também é sobre dinheiro, sim.

			A mulher que olha para a sua missão e também olha para o seu extrato bancário com coragem, que sonha com uma vida abundante e não pede desculpa por isso, está inteira. E, inteiras, somos “imparáveis”.

			A partir deste livro você passará por uma jornada: a jornada de quem, ao abandonar a lealdade à escassez e aos pactos silenciosos de dor, reencontra a própria essência. E, nesse reencontro, faz as pazes com a ambição. Não aquela ambição distorcida, que pisa, que sobe sozinha. Mas a ambição de quem quer mais porque sabe que merece mais. Porque sabe que é mais.

			Antes de você começar a correr atrás da próxima meta, do próximo boleto, da próxima obrigação, eu a convido a respirar fundo e a entrar com a Luciana nessa jornada.

			A estrada da prosperidade começa com um ato de amor-próprio, e eu, como cliente e amiga da Lu, sei que ela é capaz de mudar a sua vida, cara leitora, como mudou a minha.

			Boa jornada e aproveitem essa estrada!

			– Thais Roque

			Expert em carreira, podcaster

			Autora dos livros De carona na carreira e Doce jornada

		

	
		
			Introdução

			Você aceita prosperar?
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			O assunto “dinheiro” é tabu. Sempre foi e provavelmente sempre será. Dentro do consultório, atendendo como psicóloga há quase vinte anos, sempre vi como esse tema está presente nas entrelinhas de quem somos e de nossa história. Mas também, fora do consultório, a minha história – e a minha relação com o dinheiro – começou muito cedo, despertando o meu interesse pelo assunto e fazendo com que chegássemos até aqui, ao motivo pelo qual decidi escrever este livro. Mas, antes de contar sobre a minha história, deixe-me tentar adivinhar se você se enquadra em algumas das questões que apresentarei a seguir.

			Não é fácil ser mulher. E mais: não é fácil ser mulher em um país no qual precisamos lutar por espaço e por independência em relação ao dinheiro em diversos contextos. Talvez por isso, mas também por tantos outros motivos, percebo que muitas mulheres não acreditam na própria capacidade de produção de dinheiro. Não acham que o tema “dinheiro” seja para elas, que possa transformar a vida delas. É comum ficarem paralisadas e não conseguirem ir além para deixar o dinheiro chegar e ficar. Ele parece sempre estar indo embora, como se fosse uma visita indesejada chegando a uma casa, mas logo se despedindo e saindo porta afora. É possível também esse dinheiro, ao chegar, envolver bastante culpa: culpa de pertencimento, culpa por ganhar muito ou pouco, culpa por sentir que o dinheiro está destruindo o próprio lar, culpa por talvez estar trabalhando demais enquanto não tem tempo para os filhos e marido, culpa por não fazer dinheiro, culpa por achar que o dinheiro faz mal para o casamento, culpa por gastar, culpa por poupar, enfim, ele pode gerar a pior culpa de todas, nunca dita, mas sentida de modo intenso: a culpa por ser a pessoa com mais recursos financeiros da família.

			Para as mulheres, é bem comum que o dinheiro não ocupe um lugar saudável na própria vida delas. Se parássemos para pensar, não existe um lugar de paz na relação entre dinheiro e mulher. O assunto é pesado. Em outras palavras, não existe tranquilidade financeira, não existe um lugar saudável em que ocupem, ao mesmo tempo, a posição de mulher e a de detentora das próprias finanças. As mulheres sentem como se sempre fossem as vilãs da história. Se trabalham durante o fim de semana, são as vilãs porque estão priorizando o trabalho em detrimento da família. Mas, se na segunda-feira não estiverem trabalhando e escolherem descansar, também são as vilãs, porque não estão produzindo o que deveriam. É sempre um lugar de dor, sem respiro, sem poder sentir tranquilidade. E é como se, a todo momento, estivessem fazendo algo de errado.

			Você se sente assim? Mesmo que em apenas um detalhe do que falei?

			A fobia financeira, isto é, a condição psicológica em que a pessoa sente um medo paralisante de lidar com as próprias finanças, atinge muito mais as mulheres (30%) do que os homens (16%), segundo a pesquisa “O bolso do brasileiro” feita pelo Instituto Locomotiva. As mulheres com essa condição relatam que sentem “tremedeira, palpitação ou sudorese excessiva”, e 41% acabam adiando decisões financeiras por conta disso. Quer mais? Quase metade das entrevistadas, 46%, para sermos mais exatos, sente culpa quando o assunto é dinheiro, contra apenas 30% dos homens.1 E, quando esses fatores não são cuidados, podem se transformar em problemas maiores, como depressão, ansiedade e suicídio.2

			Tudo isso fica ainda mais complicado quando analisamos a relação familiar com o dinheiro, o que nos leva ao próximo ponto, que fala sobre a minha própria história familiar financeira e o motivo pelo qual escrevi este livro.

			Um convite à prosperidade

			Minha relação direta com o dinheiro começou muito cedo – assim como acontece na vida de todos nós – e explicarei mais adiante. Mas, diferentemente do que você possa imaginar, essa relação foi disfuncional de muitas maneiras. Sem pudor e sem vergonha alguma, e por hoje ter uma ótima relação com os meus pais, também sempre conto em minhas palestras e cursos algo muito sério e que compartilhar com você.

			Em primeiro lugar, sou filha de pais separados. Quando eu tinha 11 anos, o meu pai saiu de casa, e isso virou o meu mundo de pernas para o ar. Eu não estava preparada para aquela separação. Mas esse é um assunto que renderia outro livro, porque a relação de dinheiro com filhos de pais separados é realmente desafiadora e, ao mesmo tempo, reveladora; então cabe dizer apenas que optei por contar a você duas histórias marcantes na minha vida a respeito de dinheiro e família.

			Por volta dos meus 18 anos, a minha mãe decidiu investir em algo para me ajudar no futuro: uma previdência privada. Fiquei muito feliz. Sempre gostei de dinheiro. Eu abria os extratos e admirava aqueles números a cada correspondência recebida. E me emocionava. Isso aconteceu até o meu pai ficar desempregado: eu pensei que não teria mais a pensão e que, assim, poderia usar o dinheiro guardado para mim. Naturalmente, pensar em usar aquele recurso me gerava dor no coração, mas eu sabia que essa era a maneira mais objetiva de resolver o problema financeiro.

			Para a minha surpresa, descobri que minha mãe havia retirado o dinheiro do fundo onde estava investido e que nada existia ali senão um “buraco” vazio. Foi um choque. Até hoje, quando conversamos, ela se recusa a me contar exatamente o ocorrido, mas, acabei descobrindo, anos depois, que o dinheiro havia sido usado para ajudar um parente com problemas financeiros, o que é típico da nossa cultura familiar. Esse foi o primeiro momento no qual entendi que a minha família tinha um relacionamento distorcido com o dinheiro.

			Depois, mais adiante, outra história familiar me chocou e me deixou completamente sem chão. Mais uma pessoa da família, com a qual eu tinha uma sociedade, havia vendido um imóvel à vista, que seria dividido entre nós, e não me deu a minha parte por direito. Simplesmente sumiu com o valor, como se ele jamais tivesse existido.

			Na época, eu não sabia que a venda tinha sido feita de uma vez; pensei ter sido em quatro parcelas. Recebi a primeira parcela e, conforme os meses se passaram, não recebi mais nenhuma. Quando eu questionava esse parente, a resposta era a de que o depósito havia sido feito, como se o dinheiro estivesse ali e eu estivesse ficando “doida”. É muito comum que a mulher seja taxada de doida. Depois, outra desculpa era que havia acontecido um erro do banco. No entanto, quando recebi o comprovante de depósito da segunda parcela, o valor não havia entrado na minha conta; então liguei para o banco e descobri que o envelope depositado estava vazio. Sem nenhum dinheiro dentro.

			Uma das pessoas mais amadas por mim não apenas tinha me furtado, como também me enganado e feito eu pensar estar louca, motivo pelo qual cheguei até mesmo a duvidar de mim mesma. Achei que eu poderia estar errada, que talvez as coisas pudessem não ter acontecido como eu as estava vivenciando, que talvez não passasse de fantasia minha. Cheguei a acreditar que eu era uma farsa, que não era sócia dessa pessoa, que eu não era capaz, que eu não poderia ser dona desse negócio. Isso acontece porque, quando você ama muito alguém e essa pessoa faz mal a você, essa é a sua primeira reação; então desconfiei de mim mesma e pensei por muito tempo que devia estar perdendo a cabeça.

			Quando, porém, descobri que o envelope depositado estava vazio, pedi ao meu pai que fosse ao banco e verificasse a situação: isso bastou para comprovarmos a fraude. Ele tentou me ajudar, tentou me defender, e muitas farpas foram trocadas, permitindo-me reaver metade do que era meu por direito, mas essa atitude não foi suficiente para que o valor total chegar até mim.

			Sei que contar essas histórias deve parecer um choque de realidade e até mesmo excesso de exposição, mas posso garantir que falo sobre esse assunto hoje sem nenhum tipo de culpa ou remorso, porque aconteceu, é a verdade e isso também me fez chegar onde estou. Com os erros financeiros familiares ocorridos perto de mim aprendi a ter uma relação melhor com o dinheiro. Vendo esse tipo de furto velado e de situação absurda que entendi que a relação que temos com o que ganhamos e gastamos precisa ser diferente. Hoje também sei que não adianta ficar cobrando prejuízos. Quanto mais eu cobrar, com mais prejuízo ficarei. Por isso, decidi seguir em frente.

			Paralelamente à minha vida pessoal, no consultório de psicologia, eu ficava fascinada em como o assunto “dinheiro” estava presente nas sessões. Em determinado momento, lembro-me de uma história muito interessante ter chamado a minha atenção. Atendi uma paciente que estava casada havia alguns anos e a relação dela com o marido só funcionava quando havia dinheiro envolvido. Se o marido a presenteasse, ela retribuía com amor e carinho. Se a situação apertasse, o amor parecia estar indo embora. Porém, assim como você e tantas pessoas por aí, eu não acreditava que psicologia e dinheiro se misturassem. Mas ficava muito curiosa sobre como era possível que as relações mudassem tanto entre indivíduos quando o assunto era dinheiro.

			Além disso, outra coisa me intrigava. Eu me recordo perfeitamente de uma segunda-feira, em 2005, quando acordei e olhei pela janela do prédio no qual eu morava em Uberlândia, Minas Gerais, e vi uma fila gigantesca dobrando a esquina. Acabava de estourar o escândalo de uma pirâmide financeira da Avestruz Master, com prejuízo superior a R$ 1 bilhão.3 Eu olhava para as pessoas ali e depois, ao estudar melhor sobre o caso, perguntei-me: o que fez com que essas pessoas acreditassem no esquema? Para mim, não fazia sentido. Mas eu precisava ir mais a fundo para entender a verdadeira dinâmica existente em nossa mente em relação ao dinheiro.

			Todos os fatos me levaram a procurar formações que me ajudassem a entender melhor tal dinâmica. Hoje, sou mestre em psicologia, pós-graduada em terapia de família e casal e criadora da metodologia DNA Financeiro, cujo objetivo é entender a relação entre nosso histórico familiar e o dinheiro, como ela influencia as nossas decisões financeiras e como podemos destravar tudo o que nos prende para caminhar em direção à prosperidade.

			Mas, antes de chegar a esse patamar e poder falar sobre o assunto, precisei admitir o que tinha acontecido e seguir em frente. Enquanto falávamos sobre todos os problemas financeiros que tinham acontecido, minha psicólogia, dra. Rosângela Montefusco, disse em determinado momento: “Você tem motivos para olhar o que fizeram financeiramente com você pelo resto da vida. Você tem motivos para chorar, ficar triste e viver com base em seu histórico. Mas pode fazer isso ou pode olhar para as suas filhas e seguir adiante. O que você escolhe?”. Parei, respirei e percebi que era verdade. Foi uma escolha decisiva entre o passado e o presente/futuro. E decidi olhar para as minhas filhas e seguir adiante.

			Se eu fosse seguir o exemplo financeiro das pessoas próximas a mim, minha vida financeira seria um desastre. Mas vivi essas coisas e pensei: Agora sou adulta. O que posso fazer com isso? Aprender. Essa era a resposta. Entendi que, é a partir das minhas dores, eu me torno quem sou. Por ter de lidar com os meus problemas, decidi estudar mais e fazer diferente. E isso é muito poderoso. Li exatamente 1.008 artigos durante todo o meu mestrado, defendendo uma dissertação que relacionava dinheiro e casais. Isso me ensinou muito, é claro, mas foi a partir das dores vividas que posso afirmar, com toda a certeza do mundo ter o conhecimento para ajudar você a destravar a sua vida financeira.

			Convidar as pessoas a prosperar não é fácil. Todo mundo quer ser próspero, mas nem todas as pessoas querem olhar para a história familiar, para as lealdades invisíveis que nos prendem, para as próprias dores e sentimentos, olhar para dentro e para a própria autoestima. Porém, apenas quando encaramos isso conseguimos avançar. Não existe passo adiante se não existir o entendimento de qual é a raiz do nosso problema financeiro. É necessário compreender as nossas emoções em relação ao dinheiro, porque é fazendo isso que podemos deixar as dificuldades no passado e prosperar no presente e no futuro.

			E o meu convite é sempre para a prosperidade individual. É claro que toda a relação com o dinheiro da sua família mudará, mas, primeiro, precisamos olhar para você. Mudar o que está aí dentro. Muitas pessoas não percebem – ou não sabem –, mas, na verdade, a maneira como cuidamos de nós mesmos também reflete a nossa vida financeira. A forma como você lida com o dinheiro é a forma como lida com a vida. Tudo está conectado. A minha jornada foi transformada a partir da psicologia financeira, e quero transformar a sua também, porque dando as mãos, ensinando e puxando outras pessoas para prosperarem, que damos ainda mais passos adiante.

			Neste livro, quero mostrar que você deve conhecer a sua história familiar financeira para destravar a prosperidade, quero ensinar sobre as crenças financeiras mais comuns e como deixar cada uma delas no passado. Depois, ensinarei sobre as lealdades falsas [?] que nos prendem, como lidar com a culpa, a tomar posse da própria identidade, a encontrar as próprias capacidades e como fazer o dinheiro parar de ir embora e ficar!

			Esse é um resumo bem simples de muito conteúdo importante sobre o qual falaremos, e, por se tratar de um conteúdo denso e profundo, quero que você se comprometa a fazer a leitura com calma, sem acelerar, até porque todo o conteúdo compartilhado merece ser degustado. Também quero que os exercícios sejam feitos para você conseguir gerar mudanças.

			Além disso, existe algo fundamental para você entender agora mesmo: a solução dos seus problemas financeiros não está em uma planilha ou na matemática. Está dentro de você. E ninguém melhor do que você para saber como é a sua relação com o dinheiro. Então, olhar para isso, para a sua história e para tudo o que aconteceu com você, é olhar a sua verdadeira identidade. A minha família e a minha história foram fonte de inspiração para eu buscar compreender ainda mais a minha relação com o dinheiro e me tornar uma referência no país. Quero fazer o mesmo por você e ajudá-la a também transformar a sua história em uma potência.

			No fim das contas, este é um convite. Uma convocação importante – talvez a mais importante de toda a sua vida. Porque, a partir deste convite, você terá conhecimento e ferramentas para poder prosperar. Acredito nisso do fundo do meu coração, e, para que funcione, você também precisará acreditar e aplicar todo o conteúdo visto aqui. Só assim estará pronta e preparada para as mudanças que acontecerão.

			A partir de agora, quero que você passe a escolher por si mesma, que pare de dizer que quer ganhar dinheiro, e sim que produzirá dinheiro. Porque adultos não ganham dinheiro; eles produzem. Quero que encontre o seu ponto de equilíbrio em relação ao que faz e a quanto ganha. E não existe certo ou errado: existem apenas escolhas individuais. Porém, essas escolhas precisam ser conscientes. Você precisa ter consciência da sua história e de todos os fatores que comentei anteriormente para poder construir essa jornada de paz e equilíbrio com o dinheiro.

			Então reflita e responda: você aceita o meu convite? Espero que sim! Agora é hora de trilhar um caminho em direção à tranquilidade financeira, à prosperidade e a uma nova vida. Diferente da que você vive hoje, mas muito melhor; posso garantir.

			Você aceita prosperar?
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			Mulheres, dinheiro e uma relação disfuncional

		

	
		
			


			Iniciemos falando sobre a dinâmica dinheiro versus universo feminino. Umapaciente atendida por mim durante alguns anos e ilustra muito bem o ponto de partida sobre o qual precisamos falar. Ao entrar em meu consultório pela primeira vez, ela relatou um medo muito grande de o dinheiro acabar. Ela ficava extremamente ansiosa quando os pagamentos atrasavam e tinha medo de não construir coisas grandiosas na vida por conta desse sentimento constante. Para ela, o dinheiro era apenas uma consequência do momento presente, isto é, se ele estava na conta bancária neste minuto, não havia garantia de estar nos próximos. Ela achava que o perderia. Que perderia tudo! E a qualquer momento.

			A renda dela passava dos R$ 30 mil ao mês, então ela recebia os pagamentos, deixava o dinheiro guardado, mas, logo, logo, ele ia embora. Ter uma reserva não era uma possibilidade, e ela vivia à base da “sorte” quando o assunto era pagar as contas e organizar a vida financeira. Era como se ela sempre fizesse de tudo para se livrar do dinheiro que tinha, como se ele fosse indesejado. E mais: ela não se sentia capaz de fazer mais dinheiro, de aumentar a renda, de cuidar da própria fonte financeira e de pensar em investimentos de longo prazo. Existia, da parte dela, uma trava muito grande em acreditar no próprio potencial. Quando fazia algo bom, quando conquistava algo legal, ela chorava, sentindo-se culpada. Não se achava merecedora daquilo.
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